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Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

 

Detecção de características e pormenores que identifiquem o 
texto dentro de um estilo de época

Principais características do texto literário
Há diferença do texto literário em relação ao texto referencial, 

sobretudo, por sua carga estética. Esse tipo de texto exerce uma 
linguagem ficcional, além de fazer referência à função poética da 
linguagem. 

Uma constante discussão sobre a função e a estrutura do tex-
to literário existe, e também sobre a dificuldade de se entenderem 
os enigmas, as ambiguidades, as metáforas da literatura. São esses 
elementos que constituem o atrativo do texto literário:  a escrita 
diferenciada, o trabalho com a palavra, seu aspecto conotativo, 
seus enigmas.

A literatura apresenta-se como o instrumento artístico de análi-
se de mundo e de compreensão do homem. Cada época conceituou 
a literatura e suas funções de acordo com a realidade, o contexto 
histórico e cultural e, os anseios dos indivíduos daquele momento. 

Ficcionalidade: os textos baseiam-se no real, transfigurando-o, 
recriando-o. 

Aspecto subjetivo: o texto apresenta o olhar pessoal do artista, 
suas experiências e emoções.

Ênfase na função poética da linguagem: o texto literário mani-
pula a palavra, revestindo-a de caráter artístico. 

Plurissignificação: as palavras, no texto literário, assumem vá-
rios significados. 

Principais características do texto não literário
Apresenta peculiaridades em relação a linguagem literária, en-

tre elas o emprego de uma linguagem convencional e denotativa.

Ela tem como função informar de maneira clara e sucinta, des-
considerando aspectos estilísticos próprios da linguagem literária.

Os diversos textos podem ser classificados de acordo com a 
linguagem utilizada. A linguagem de um texto está condicionada à 
sua funcionalidade. Quando pensamos nos diversos tipos e gêneros 
textuais, devemos pensar também na linguagem adequada a ser 
adotada em cada um deles. Para isso existem a linguagem literária 
e a linguagem não literária. 

Diferente do que ocorre com os textos literários, nos quais há 
uma preocupação com o objeto linguístico e também com o estilo, 
os textos não literários apresentam características bem delimitadas 
para que possam cumprir sua principal missão, que é, na maioria 
das vezes, a de informar. Quando pensamos em informação, alguns 
elementos devem ser elencados, como a objetividade, a transpa-
rência e o compromisso com uma linguagem não literária, afastan-
do assim possíveis equívocos na interpretação de um texto. 

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
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10. SELECON - 2019 - Prefeitura de Cuiabá - MT - Técnico em 
Nutrição Escolar- Considerando a regência nominal e o emprego do 
acento grave, o trecho destacado em “inerentes a esta festa” está 
corretamente substituído em:

(A) inerentes à determinado momento 
(B) inerentes à regras de convivência
(C) inerentes à regulamentos anteriores
(D) inerentes à evidência de incorreções

11. Assinale a frase com desvio de regência verbal.
(A)  Informei-lhe o bloqueio do financiamento de pesquisas. 
(B) Avisaram-no a liberação de recursos para ciência e tecno-
logia.
(C) Os acadêmicos obedecem ao planejamento estratégico.
(D) Todos os homens, por natureza, aspiram ao saber.
(E) Assistimos ao filme que apresentou a obra daquele grande 
cientista.

12. FUNCERN - 2019 - Prefeitura de Apodi - RN - Professor de 
Ensino Fundamental I ( 1º ao 5º ano)- 

Os pontos cegos de nosso cérebro e o risco eterno de aciden-
tes

Luciano Melo 
   O motorista aguarda o momento seguro para conduzir seu 
carro e atravessar o cruzamento. Olha para os lados que atra-
vessará e, estático, aguarda que outros veículos deixem livre 
o caminho pela via transversal à sua frente. Enquanto espera, 
olha de um lado a outro a vigiar a pista quase livre. Finalmente 
não avista mais nenhum veículo que poderá atrapalhar seu pla-
nejado movimento. É hora de dirigir, mas, no meio da traves-
sia, ele é surpreendido por uma grave colisão. Uma motocicleta 
atinge a traseira de seu veículo. 
   Eu tomo a defesa do motorista: ele não viu a moto se aproxi-
mar. Presumo que vários dos leitores já passaram por situação 
semelhante, mas, caso você seja exceção e acredite que en-
xergaria a motocicleta, eu o convido a assistir a um vídeo que 
existe sobre isso. O filme prova quão difícil é perceber objetos 
que de repente somem ou aparecem em uma cena.
    Nossa condição humana está casada com uma inabilidade 
de perceber certas mudanças. Claro que notamos muitas alte-
rações à nossa volta, especialmente se olharmos para o ponto 
alvo da modificação no momento em que ela ocorrerá. Assim, 
se olharmos fixamente para uma janela cheia de vasos de flores, 
poderemos assistir à queda de um deles. Mas, se desviarmos 
brevemente nossos olhos da janela, justamente no momento 
do tombo, é possível que nem notemos a falta do enfeite. O fe-
nômeno se chama cegueira para mudança: nossa incapacidade 
de visualizar variações do ambiente entre uma olhada e outra.
    No mundo real, mudanças são geralmente antecedidas por 
uma série de movimentos. Se esses movimentos superam um 
limiar atrativo, vão capturar nossa atenção que focará na alte-
ração considerada dominante. Por sua vez, modificações que 
não ultrapassam o limiar não provocarão divergência da aten-
ção e serão ignoradas.
    Quando abrimos nossos olhos, ficamos com a impressão de 
termos visão nítida, rica e bem detalhada do mundo que se 
estende por todo nosso campo visual. A consciência de nossa 
percepção não é limitada, mas nossa atenção e nossa memó-
ria de curtíssimo prazo são. Não somos capazes de memorizar 
tudo instantaneamente à nossa volta e nem podemos nos ater 

a tudo que nos cerca. Nossa introspecção da grandiosidade de 
nossa experiência visual confronta com nossas limitações per-
ceptivas práticas e cria uma vivência rica, porém efêmera e su-
jeita a erros de interpretações. Dimensiona um gradiente entre 
o que é real e o que se presume, algo que favorece os acidentes 
de trânsito.
    Podemos interpretar que o acidente do exemplo do início 
do texto se deu porque o motorista convergiu sua atenção às 
partes centrais da pista, por onde os carros preferencialmente 
circulam sob velocidade mais ou menos previsível. Assim que o 
último carro passou, ficou fácil pressupor que o centro da pista 
permaneceria vazio por um intervalo de tempo seguro para a 
travessia. As laterais da pista, locais em que motocicletas geral-
mente trafegam, não tiveram a atenção merecida, e a velocida-
de da moto não estava no padrão esperado.
    O mundo aqui fora é um caos repleto de acontecimentos, e 
nossos cérebros têm que coletar e reter alguns deles para que 
possamos compreendê-lo e, assim, agirmos em busca da nossa 
sobrevivência. Mas essas informações são salpicadas, incom-
pletas e mutáveis. Traçar uma linha que contextualize todos es-
ses dados não é simples. Eventualmente, esse jogo mental de 
ligar pontinhos cria armadilha para nós mesmos, pois por vezes 
um ponto que deveria ser descartado é inserido em uma lógica 
apenas por ser chamativo. E outro, ao contrário, deveria ser 
considerado, mas é menosprezado, pois à primeira vista não 
atendeu a um pressuposto.
    Essas interpretações podem provocar outras tragédias além 
de acidentes de carro.
Disponível em:<https://www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 

20 abr. 2019. (texto adaptado)
No trecho “[...]poderemos assistir à queda de um deles.”, a 

ocorrência do acento grave é justificada
(A) pela exigência de artigo do termo regente, que é um ver-
bo, e pela exigência de preposição do termo regido, que é um 
nome.
(B) pela exigência de preposição do termo regente, que é um 
nome, e pela exigência de artigo do termo regido, que é um 
verbo.
(C) pela exigência de artigo do termo regente, que é um nome, 
e pela exigência de artigo do termo regido, que é um verbo.
(D) pela exigência de preposição do termo regente, que é um 
verbo, e pela exigência de artigo do termo regido, que é um 
nome.

13. MPE-GO - 2022 - MPE-GO - Oficial de Promotoria - Edital 
nº 006 

A importância dos debates
É promissor que os candidatos ao governo gaúcho venham 

dando ênfase nas conversas diretas a projetos de governo de inte-
resse específico dos eleitores

O primeiro confronto direto entre os candidatos Eduardo Leite 
(PSDB) e José Ivo Sartori (MDB), que disputam o governo do Estado 
em segundo turno, reafirmou a importância dessa alternativa de-
mocrática para ajudar os eleitores a fazer suas escolhas. Uma das 
vantagens do sistema de votação em dois turnos, instituído pela 
Constituição de 1988, é justamente a de propiciar um maior de-
talhamento dos programas de governo dos dois candidatos mais 
votados na primeira etapa.
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5. (TST – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2017) As expressões 
numéricas abaixo apresentam resultados que seguem um padrão 
específico: 

1ª expressão: 1 x 9 + 2
2ª expressão: 12 x 9 + 3
3ª expressão: 123 x 9 + 4
...
 7ª expressão: █ x 9 + ▲
Seguindo esse padrão e colocando os números adequados no 

lugar dos símbolos █ e ▲, o resultado da 7ª expressão será 
(A) 1 111 111. 
(B) 11 111. 
(C) 1 111. 
(D) 111 111. 
(E) 11 111 111.

6. (TST – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2017) Durante um trei-
namento, o chefe da brigada de incêndio de um prédio comercial 
informou que, nos cinquenta anos de existência do prédio, nunca 
houve um incêndio, mas existiram muitas situações de risco, feliz-
mente controladas a tempo. Segundo ele, 1/13 dessas situações 
deveu-se a ações criminosas, enquanto as demais situações haviam 
sido geradas por diferentes tipos de displicência. Dentre as situa-
ções de risco geradas por displicência,

− 1/5 deveu-se a pontas de cigarro descartadas inadequada-
mente;

− 1/4 deveu-se a instalações elétricas inadequadas;
− 1/3 deveu-se a vazamentos de gás e;
− As demais foram geradas por descuidos ao cozinhar.
De acordo com esses dados, ao longo da existência desse pré-

dio comercial, a fração do total de situações de risco de incêndio 
geradas por descuidos ao cozinhar corresponde à 

(A) 3/20. 
(B) 1/4. 
(C) 13/60. 
(D) 1/5. 
(E) 1/60.

7. (ITAIPU BINACIONAL - PROFISSIONAL NÍVEL TÉCNICO I 
- TÉCNICO EM ELETRÔNICA – NCUFPR/2017) Assinale a alterna-
tiva que apresenta o valor da expressão 

(A) 1.
(B) 2. 
(C) 4.
(D) 8. 
(E) 16.

8. (UNIRV/GO – AUXILIAR DE LABORATÓRIO – UNIRV-
GO/2017)

 Qual o resultado de  ?

(A) 3 
(B) 3/2
(C) 5
(D) 5/2

9. (IBGE – AGENTE CENSITÁRIO MUNICIPAL E SUPERVISOR 
– FGV/2017) Suponha que a # b signifique a - 2b .

Se 2#(1#N)=12 , então N é igual a: 
(A) 1; 
(B) 2; 
(C) 3; 
(D) 4; 
(E) 6.

10. (IBGE – AGENTE CENSITÁRIO MUNICIPAL E SUPERVI-
SOR – FGV/2017) Uma equipe de trabalhadores de determinada 
empresa tem o mesmo número de mulheres e de homens. Certa 
manhã, 3/4 das mulheres e 2/3 dos homens dessa equipe saíram 
para um atendimento externo.

Desses que foram para o atendimento externo, a fração de mu-
lheres é:

(A) 3/4;
(B) 8/9;
(C) 5/7;
(D) 8/13;
(E) 9/17.

11. (CÂMARA DE SUMARÉ – ESCRITURÁRIO -VUNESP/2017) 
No depósito de uma loja de doces, há uma caixa contendo n bom-
bons. Para serem vendidos, devem ser repartidos em pacotes 
iguais, todos com a mesma quantidade de bombons. Com os bom-
bons dessa caixa, podem ser feitos pacotes com 5, ou com 6, ou 
com 7 unidades cada um, e, nesses casos, não faltará nem sobrará 
nenhum bombom. Nessas condições, o menor valor que pode ser 
atribuído a n é

(A) 280.
(B) 265.
(C) 245.
(D) 230.
(E) 210.

12. (EMBASA – AGENTE ADMINISTRATIVO – IBFC/2017) 
Considerando A o MDC (maior divisor comum) entre os números 24 
e 60 e B o MMC (menor múltiplo comum) entre os números 12 e 20, 
então o valor de 2A + 3B é igual a:

(A) 72 
(B) 156 
(C) 144 
(D) 204
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de agosto de 1991.
§ 3º Caberá à Secretaria de Recursos Humanos do Ministério 

do Planejamento, Orçamento e Gestão disciplinar o desenvolvi-
mento dos ocupantes dos empregos públicos referidos no caput na 
tabela salarial constante do Anexo desta Lei.

Art. 16. É vedada a contratação temporária ou terceirizada de 
Agentes Comunitários de Saúde e de Agentes de Combate às Ende-
mias, salvo na hipótese de combate a surtos epidêmicos, na forma 
da lei aplicável. (Redação dada pela Lei nº 12.994, de 2014)

Art. 17. Os profissionais que, na data de publicação desta Lei, 
exerçam atividades próprias de Agente Comunitário de Saúde e 
Agente de Combate às Endemias, vinculados diretamente aos ges-
tores locais do SUS ou a entidades de administração indireta, não 
investidos em cargo ou emprego público, e não alcançados pelo 
disposto no parágrafo único do art. 9º , poderão permanecer no 
exercício destas atividades, até que seja concluída a realização de 
processo seletivo público pelo ente federativo, com vistas ao cum-
primento do disposto nesta Lei.

Art. 18. Os empregos públicos criados no âmbito da FUNASA, 
conforme disposto no art. 15 e preenchidos nos termos desta Lei, 
serão extintos, quando vagos.

Art. 19. As despesas decorrentes da criação dos empregos pú-
blicos a que se refere o art. 15 correrão à conta das dotações desti-
nadas à FUNASA, consignadas no Orçamento Geral da União.

Art. 20. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 21. Fica revogada a Lei nº 10.507, de 10 de julho de 2002.

Brasília, 9 de junho de 2006; 185º da Independência e 118º da 
República.

ANEXO
(Redação dada pela Medida Provisória nº 1.170, de 2023)  Produ-

ção de efeitos 

TABELA SALARIAL DO EMPREGO PÚBLICO DE AGENTE DE 
COMBATE ÀS ENDEMIAS

CLASSE NÍVEL

SALÁRIO - 40 
HORAS

EFEITOS FINANCEI-
ROS A PARTIR DE 1º 
DE MAIO DE 2023

ESPECIAL

V 4.919,65

IV 4.878,25

III 4.838,31

II 4.781,34

I 4.741,96

C

V 4.702,79

IV 4.665,06

III 4.627,55

II 4.590,26

I 4.537,83

B

V 4.501,06

IV 4.465,72

III 4.430,58

II 4.395,64

I 4.360,90

A

V 4.312,90

IV 4.279,87

III 4.247,04

II 4.214,41

I 4.184,23

POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO BÁSICA: CONCEITO; 
PRINCÍPIOS; ATRIBUIÇÕES DAS EQUIPES

PORTARIA DE CONSOLIDAÇÃO Nº 2, DE 28 DE SETEMBRO 
DE 20171

Consolidação das normas sobre as políticas nacionais de saúde 
do Sistema Único de Saúde.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que 
lhe confere o art. 87, parágrafo único, incisos I e II, da Constituição, 
resolve:

(...)

ANEXO XXII  
Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) (Origem: PRT MS/

GM 2436/2017)

Art. 1º Este Anexo aprova a Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB), com vistas à revisão da regulamentação de implantação e 
operacionalização vigentes, no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS), estabelecendo-se as diretrizes para a organização do compo-
nente Atenção Básica, na Rede de Atenção à Saúde (RAS). (Origem: 
PRT MS/GM 2436/2017, Art. 1º)

Parágrafo Único. A Política Nacional de Atenção Básica con-
sidera os termos Atenção Básica (AB) e Atenção Primária à Saúde 
(APS), nas atuais concepções, como termos equivalentes, de forma 
a associar a ambas os princípios e as diretrizes definidas neste docu-
mento. (Origem: PRT MS/GM 2436/2017, Art. 1º, Parágrafo Único)

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 2º A Atenção Básica é o conjunto de ações de saúde indi-
viduais, familiares e coletivas que envolvem promoção, prevenção, 
proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos, 
cuidados paliativos e vigilância em saúde, desenvolvida por meio de 
práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada com 
equipe multiprofissional e dirigida à população em território defini-

1  http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0002_03_10_2017.html – 
Acesso em 26.05.2022.
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ça. Deve ser ressaltada a importância das medidas de educação em 
saúde, envolvendo pais, professores, funcionários e crianças para 
o sucesso das medidas de vigilância e controle do tracoma. Não há 
necessidade de isolamento dos casos. Os indivíduos com tracoma 
devem receber tratamento e continuar a frequentar a instituição. O 
tracoma não é uma doença de notificação compulsória nacional, 
entretanto é uma doença sob vigilância epidemiológica de interesse 
nacional, por ser uma doença com metas de eliminação como pro-
blema de saúde pública.

O QUE É RAIVA?
A raiva é uma doença infecciosa viral aguda, que acomete ma-

míferos, inclusive o homem, e caracteriza-se como uma encefalite 
progressiva e aguda com letalidade de aproximadamente 100%. 
É causada pelo Vírus do gênero Lyssavirus, da família Rabhdovi-
ridae.

IMPORTANTE: A raiva é de extrema importância para saúde 
pública, devido a sua letalidade de aproximadamente 100%, por 
ser uma doença passível de eliminação no seu ciclo urbano (trans-
mitido por cão e gato) e pela existência de medidas eficientes de 
prevenção, como a vacinação humana e animal, a disponibilização 
de soro antirrábico humano, a realização de bloqueios de foco, 
entre outras.

Como a raiva é transmitida?
A raiva é transmitida ao homem pela saliva de animais infecta-

dos, principalmente por meio da mordedura, podendo ser trans-
mitida também pela arranhadura e/ou lambedura desses animais.

O período de incubação é variável entre as espécies, desde 
dias até anos, com uma média de 45 dias no ser humano, poden-
do ser mais curto em crianças. O período de incubação está re-
lacionado à localização, extensão e profundidade da mordedura, 
arranhadura, lambedura ou tipo de contato com a saliva do animal 
infectado; da proximidade da porta de entrada com o cérebro e 
troncos nervosos; concentração de partículas virais inoculadas e 
cepa viral.

Nos cães e gatos, a eliminação de vírus pela saliva ocorre de 
2 a 5 dias antes do aparecimento dos sinais clínicos e persiste du-
rante toda a evolução da doença (período de transmissibilidade). 
A morte do animal acontece, em média, entre 5 e 7 dias após a 
apresentação dos sintomas.

Não se sabe ao certo qual o período de transmissibilidade do 
vírus em animais silvestres. Entretanto, sabe-se que os quirópte-
ros (morcegos) podem albergar o vírus por longo período, sem 
sintomatologia aparente.

Quais são os sintomas da raiva?
Após o período de incubação, surgem os sinais e sintomas clí-

nicos inespecíficos (pródromos) da raiva, que duram em média de 
2 a 10 dias. Nesse período, o paciente apresenta:

-mal-estar geral;
-pequeno aumento de temperatura;
-anorexia;
-cefaleia;
-náuseas;
-dor de garganta;
-entorpecimento;
-irritabilidade;
-inquietude;

-sensação de angústia.

Podem ocorrer linfoadenopatia, hiperestesia e parestesia no 
trajeto de nervos periféricos, próximos ao local da mordedura, e 
alterações de comportamento.

Quais são as complicações da raiva?
A infecção da raiva progride, surgindo manifestações mais 

graves e complicadas, como:
-ansiedade e hiperexcitabilidade crescentes;
-febre;
-delírios;
-espasmos musculares involuntários, generalizados, e/ou 

convulsões.

Espasmos dos músculos da laringe, faringe e língua ocor-
rem quando o paciente vê ou tenta ingerir líquido, apresentando 
sialorreia intensa (“hidrofobia”).

Os espasmos musculares evoluem para um quadro de parali-
sia, levando a alterações cardiorrespiratórias, retenção urinária e 
obstipação intestinal. Observa-se, ainda, a presença de disfagia, 
aerofobia, hiperacusia e fotofobia.

IMPORTANTE: O paciente se mantém consciente, com perío-
do de alucinações, até a instalação de quadro comatoso e a evo-
lução para óbito. O período de evolução do quadro clínico, depois 
de instalados os sinais e sintomas até o óbito, é, em geral, de 2 a 
7 dias.

Como é feito o diagnóstico da raiva?
A confirmação laboratorial em vida, ou seja, o diagnóstico dos 

casos de raiva humana, pode ser realizada pelo método de imuno-
fluorescência direta, em impressão de córnea, raspado de mucosa 
lingual ou por biópsia de pele da região cervical (tecido bulbar de 
folículos pilosos).

A sensibilidade dessas provas é limitada e, quando negativas, 
não se pode excluir a possibilidade de infecção. A realização da 
autópsia é de extrema importância para a confirmação diagnós-
tica.

Diagnóstico diferencial
Não existem dificuldades para estabelecer o diagnóstico 

quando o quadro clínico vier acompanhado de sinais e sintomas 
característicos da raiva, precedidos por mordedura, arranhadu-
ra ou lambedura de mucosas provocadas por animal raivoso ou 
suspeito. Esse quadro clínico típico ocorre em cerca de 80% dos 
pacientes.

No caso da raiva humana transmitida por morcegos hemató-
fagos, cuja forma é predominantemente paralítica, o diagnóstico 
é incerto e a suspeita recai em outros agravos que podem ser con-
fundidos com raiva humana. Nesses casos, o diagnóstico diferen-
cial deve ser realizado com: tétano; síndrome de Guillain-Barré, 
pasteurelose, por mordedura de gato e de cão; infecção por vírus 
B (Herpesvirus simiae), por mordedura de macaco; botulismo e fe-
bre por mordida de rato (Sodóku); febre por arranhadura de gato 
(linforreticulose benigna de inoculação); encefalite pós-vacinal; 
quadros psiquiátricos; outras encefalites virais, especialmente as 
causadas por outros rabdovírus; e tularemia.


